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Aqui estou eu, sob o impacto emocional de uma 
sensibilização intensa, para receber a láurea acadê- 
mica que me foi outorgada pela vossa benemerência, 
em reconhecer em mim qualidades intelectuais que 
me credenciaram ao honroso título. Não sabia eu a 
quanto poderia ascender em minha vida pública e 
por mais que os meus sonhos atingissem esperanças 
desarvoradas, ainda assim jamais me considerei ca- 
paz de ser alçado a tanta altitude. 


Porque homem planiciário, com o horizonte limi- 
tado pelas próprias contingências amazônicas, sem- 
pre soube admirar aquêles que quebravam a mono- 
notonia da altura igual, para sobressairem com a 
altaneria das grandes árvores. Habituei-me ao es- 
petáculo dos crepúsculos matutinos, quando a luz 
solar rompe os restos da noite e o dealbar das horas 
nascentes faz fremir de esperanças escondidas pela 
prelibação do almejado. Dentro de cada um de nós, 
que buscamos no estudo o estímulo interior para 
novas investidas, há sempre um ponto sensível que 
se oculta sob uma aparência ausente da realidade e 
que vibra e pulsa nos instantes próprios. Por isso, 
a madrugada entressonhada nos meus devaneios in- 
telectuais, despertou-me para o impacto das emoções 
desta hora de encantamento, em que sou posto ao 
nível dos que foram coroados com os louros acadê- 
micos. Saio da minha discreta atuação de homem 
do direito, de jurista, para penetrar deslumbrado na 
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claridade luminosa desta Casa. 

Se a tanto alcancei e tanto vistes em mim, o 
mérito que hoje me proclamais devo-o aos que me 
despertaram o sentimento do belo, do justo e do bom, 
como formas cristalinas de vida orientada na direção 
pura. A impulsão interior motivadora dos gestos e 
atitudes que marcam o homem em sua caminhada, 
tem origem nos fatos que lhe vêm do despertar vital. 
Os elementos formadores de sua personalidade lia- 
mizam-se apertadamente aos eventos de sua origem e, 
conforme os exemplos e ensinamentos que receber e 
colhêr, agirá mais tarde segundo os sentimentos in- 
crustados em sua alma. Conscientizado, firma-se nos 
pressupostos espirituais que lhe foram inoculados no 
dia a dia de sua infância e passa a agir na proporção 
exata das lições que houver recebido. A medida 
de sua existência está condicionada aos reflexos 
da criação e quando as horas díspares que a vida 
oferece surgem em uma atuação discordante, alegres 
ou amargas, suaves ou graníticas, a preparação pe- 
dagógica que lhe foi ministrada, habilita o homem a 
enfrentá-las com o devido teor de compatibilidade: 
se doces, aceita a mésse com gratitude e humildade 
e se ásperas as circunstâncias, sabe-as enfrentar e 
receber como formas de provação. Essa educação eu 
a tive de meus Pais, a quem neste instante, em uma 
rememoração votiva de profundo carinho, ofereço 
uma lágrima teimosa de saudade e ternura, pois sou- 
beram preparar-me, pelas duras experiências sofri- 


das, para a compreensão da transitoriedade das cou- 
sas terrenas. 


Deixai, pois, que deposite minha homenagem e 
troféus, a quem os devo tributar pela formação e 
pelo que de mim e em mim fizeram. Permiti que de 
alma limpa, porque só assim a êles eu me posso diri- 
gir, diga: 


Meu Pai, cuja retidão de vida foi um exemplo 
eloquente de severidade justiceira, aliada a uma 
compreensão humana que a tudo sabia dar uma 
palavra amiga e confortadora. Que me ensinou 
a sofrer com estoicismo espartano sem jamais 
deixar transparecer em seu semblante calmo a 
angústia interior pelo que não nos podia dar. 
Sábio na sua experiência de vida, sóbrio em 
demonstrar, mas farto no dispôr da bondade 
inata e na capacidade de perdoar. 

Minha Mãe, excepcional anjo que ainda hoje me 
ampara e aconselha, na distância onde se encon- 
tra, cuja ternura ilimitada sempre me coroou a 
existência. Sêr privilegiado pelo dom de fazer 
o bem e que jamais apontou uma falha humana 
que não justificasse de imediato. Inesgotável cas- 
cata de amor materno, a derramar as águas lím- 
pidas de seu espírito no sazonamento das qua- 
lidades geradoras da perfeição. 
Meus Pais, que afastavam as urzes e os espinhos 
de meu caminho embora se ferindo para não me 
maltratarem. Pobre que sou, que não lhes posso 
ofertar nestas palavras senão o que tenho sido 
e o triunfo de hoje, como oferenda de uma sau- 
dade que se aguça, na medida em que caminho 
para a eternidade. 


Por isso, as angústias foram recebidas e cum- 


pridas como correção das minhas vaidades, situan- 
do-me no campo exato das contingências humanas e 
retirando de mim os desbordamentos naturais em 
quem se viu tantas e tão imerecidas vêzes laureado 
com uma constante participação na farta mesa de 
banquetes da generosidade de seus semelhantes. 


Tenho sido sempre um homem em quem a feli- 


cidade se constituiu um permanente; feliz por ter 
nascido de pais que me transmitiram a nobre he- 
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rança de um nome honrado e de como aceitar a vida 
em suas múltiplas facetas; feliz por uma espôsa ex- 
cepcional e filhos que me douram a existência, feliz 
no êxito dos empreendimentos funcionais e profis- 
sionais, que me conduziram a postos muito além de 
mim mesmo. Felicidade tão completa que me fez sa- 
ber sofrer a rudez das horas amarguradas, e ao mes- 
mo passo me permitiu sentir não estar só no meio da 
multidão, tal a expressão de uma solidariedade in- 
tensa e comovedora. Felicidade que é um estado 
d'alma como a saudade, e que hoje vive aqui comigo 
e com os meus, neste instante de elevação e que usu- 
fruo intensamente, para melhor guardar no recesso 
de mim mesmo as belezas lustrais da solenidade aca- 
dêmica. f 

Perdoem-me o tanto falar a meu respeito, mas 
isso se tornou imperioso como forma de vos explicar 
a razão central de minha presença nesta tribuna. 
Tão feliz sou eu, que os nobres Acadêmicos, usando 
de seus podêres divinatórios, consideraram-me ao ní- 
vel da intelectualidade e me guindaram a tão honroso 
título. 

E como tal não bastasse, ainda me coube o en- 
cargo, sobremodo dignificante, de buscar agasalho 
seguro em duas figuras impressionantes e apreciá- 
-las em tôda a sua tessitura : RUI BARBOSA e 
WALDEMAR PEDROSA, ambos com uma vida 
quase sinonímica, na coincidência de atuação e dos 
vaiôres no campo nacional e regional. 

Há homens que fazem por si uma época históri- 
ca, e por onde passam deixam o chão pontilhado de 
estrêlas luminosas, que espargem a mancheias com o 
divino esbanjamento dos privilegiados. Suas vidas 
refletem-se nos dias vindouros e a cada instante mi- 
ramo-los em suas obras como se cultuassemos os 
próprios deuses. Porque em nós há um sentimento 
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pagão de idolatria intelectual, inteiramente divorcia- 
do das crenças espirituais que nos acompanham pelo 
mundo afora: é o culto pelo esplendor luminoso das 
mentes privilegiadas, culto que tem em si algo de 
profano pela premente ânsia de um aprimoramento 
cultural visinho da perfectibilidade divina, a eviden- 
ciar o fato inelutável de que a inteligência superior 
possui uma parcela de Deus. 

A percepção exata dessas figuras, excelsas em 
tôda a plenitude de suas vidas, é aquilatada pelo que 
elas representam no âmbito particular em que cada 
uma se movimentava, criando de per si um sistema 
galaxial com suas leis de fôrça e atração, constituin- 
do-se o centro medular em cujo derredor giram pla- 
netas e estrêlas de várias grandezas, sempre se con- 
servando à distância para não crestarem, ante o bri- 
lho zenitial da luz ofuscante que deles se desprende. 


Esse universo de saber cultural e de sensibili- 
dade humanas centralizado em RUI e WALDEMAR 
PEDROSA, encontra-se melhor na circunstância evi- 
dente da concordância de suas múltiplas atividades, 
pois aos sêres priviiegiados cabe o dever da difusão 
onímoda: ambos juristas, ambos políticos, ambos fi- 
lólogos, professsando também ambos o magistério 
cívico e jurídico em uma expressão pública denota- 
dora da beleza moral de dois homens integrais. 


O PATRONO 


Há uma identidade em certos sêres que os asse- 
melha a acontecimentos telúricos: desbordam do nor- 
mal, excedem-se em sua amplitude e fôrça, põem à 
margem como trapos as cousas comuns estáveis, na 
fúria de sua projeção. Nascem, crescem, agigantam- 
-se, assumem proporção altíssimas, tornando em 
nada tudo que os cerca. São fenômenos da natureza, 
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quais árvores que, fechadas no vão restrito do meio 
ambiente, são dominadas pela sêde de crescer e 
buscam a luz, rompendo o mundo vegetal que as 
circunda. 


Êsse heliotropismo atingiu RUI BARBOSA, ho- 
mem que se destaca no horizonte brasileiro com a 
mesma nitidês das palmeiras imperiais na planície 
coberta de árvores anãs. Fenômeno genial tão com- 
pleto que, absorvendo as energias produtoras de ou- 
tros gênios, fez de si uma super-estrutura mental tão 
grande, que a própria éra cultural poderá ser deno- 
minada de século de RUI, tal o impacto deslumbrante 
de sua permanente presença. 


As múltiplas facetas de sua personalidade inco- 
mum manifestam-se perfeitas em todos os detalhes 
e qualquer de seus pronunciamentos lhe atesta a só- 
lida formação cultural, primeiro marco de um vas- 
tíssimo território de sabença, concentrado em gigan- 
tesca moldura cultural. Ninguém nestes Brasis, em 
sã consciência, limpa e despida de vaidade malsãs, 
pode negar os inegáveis méritos policrômicos de RUI, 
cuja visão intelectual tinha a dimensionalidade con- 
tinental, — e porque não dizer? — universal. Huma- 
nista seguro, o mais puro que estas terras conhece- 
ram, a multiplicidade de seu talento excepcional, 
aprimorado por uma cultura que poderia caber em 
homens de cerebração elevada, tactilizar as variadas 
fisionomias de suas manifestações é problema árduo 
e fascinante. Anatomizá-lo é tarefa sobrehumana, 
como dissecar sua obra atividade morfológica incoa- 
dunável com a sacritude. Daí o acêrto de Batista 
Pereira, ao dizer que esmerilhar RUI em seus aspec- 
tos variados, seria obra de geração e que preferia ver 
seus pensamentos «em movimento, em vida, em irra- 
diação, evocados na, atmosfera em que vibram, fre- 
mentes de revolta ou de fé, de cólera ou de esperan- 
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ças, livres e sem nome como uma revoada de ando- 
rinhas.» 

Os deuses desfrutam da imaterialidade e por 
isso pesquisar em RUI o conteúdo cerebral, com a 
curiosidade mórbida de assemelhá-lo aos mortais, 
seria ofender a pureza integral de suas idéias lumi- 
nosas, que abriram caminhos novos nos variados se- 
tores de aplicação a que dedicou a maravilhosa qua- 
lidade que dele fez um temperamento imortal. 

RUI foi um século de cultura conectado em um 
homem, ou, se quizermos repetir o que disse um de 
seus biógrafos, «o construtor de. uma catedral em 
cujas naves rebôa o éco de todos os ideais de seu 
tempo». Catedral mística da polimorfia cuitural, 
transmudou-se nos inúmeros rostos que lhe marcam 
a existência terrena, como lindes peremptórias de um 
domínio incontestável no império soberano do saber. 

RUlI-político, figura habilíssima de orador par- 
lamentar cujas frases constituiam soberbas expres- 
sões de vivência democrática, sentia a efervescência 
procelosa de maresia popular e se antecipava aos fa- 
tos com uma agudeza de visão única. Ao proferir a 
conferência sôbre o Partido Radical em 1869, já per- 
cebia a onda avassaladora da abolição quasi presente 
e proclama, em pleno Império, que «a existência do 
elemento servil é a maior das abominações», pois «o 
espírito do século não tolera mais a. escravidão» 
Empenhando-se na campanha civilista, derramou *. 
torrente de sua eloquência em discursos que formam 
uma constelação de estrêlas vernaculares, onde ao 
lado da forma, pulsa e vibra permanentemente o 
sentimento cívico da nacionalidade. Fêz da luta po- 
lítica uma fôrça de consciência e nela proclamava 
como únicos poderes legítimos a inteligência, o di- 
reito e a religião, símbolos da evolução da humani- 
dade. Transformou sua candidatura, pelo poder do 
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verbo incandescente, em um luzeiro de verdades e 
erigiu em dogma o princípio da intangibilidade da 
vontade popular. Tão forte sua convicção libertária, 
que exclamava em carta: «Tôda a vêz que uma: opi- 
nião lícita fôr convertida em crime, eu, em revolta 
com os inquizidores políticos, me inscreverei na opi- 
nião perseguida». 

Brilhante, com um cérebro incomensurável a 
abrigar um mundo de eloquência, determinava a dis- 
tância exata entre ela e a retórica, ao definí-lo como 
privilégio divino de palavra na sua expressão mais 
bela e mais natural, «a evidência alada, a inspiração 
resplandecente». Fê-la mais eruptiva ao proferir 
orações imortais no decurso dessa marcha de civis- 
mo, em que expôs aos olhos deslumbrados da coleti- 
vidade tôda a sua pujança intelectual. 

Jurista, estruturou o direito constitucional bra- 
sileiro nas suas célebres petições de habeas-corpus 
ao Supremo Tribunal, definindo e difundindo as li- 
berdades humanas ante as prepotências do poder do- 
minante. Rasgou com o punhal de sua pena a obscu- 
ridade das regras então vigentes para nelas traçar, 
em linhas de fogo, a estrada da razão jurídica. Abriu 
em largos movimentos de sua mão, orientada por 
uma convicção raras vêzes igualada, novas rotas de 
acesso ao homem para resistir aos desvaríos autori- 
tários. Pintou um mural de normas para a naciona- 
lidade, nele enquadrando as situações reais que de- 
viam merecer o apoio do direito. 

Os grandes homens precisam de espaço para a 
medida de sua exata dimensão. Para RUI, Haya foi 
êsse proscênio e de onde se lançou do regional para 
o universal. Lá, na célebre resposta gerada pelo inci- 
dente Martens assentou, em frases gravadas no már- 
more eterno das grandes definições que norteiam o 
mundo, a exata distância que vai da política em si 
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como atividade, da política essencial em seu sentido 
mais alto, ao interêsse supremo das nações e das re- 
lações entre os povos, defendendo princípios que con- 
verteram os usos flutuantes do direito costumeiro em 
regras escritas postas sob a confiança dos Estados. 
Projetou-se desde então, como um foguete da inteli- 
gência cultivada, no espaço sideral povoado de estrê- 
las de primeira gama. RUI, por isso, tem o destino 
dos cometas eternos: iluminou em sua passagem os 
campos de sua intensa lavra jurídica e a uz que nele 
existe ilumina onde quer que seja buscada, sem o me- 
nor liame com o tempo, que em relação a êle é imu- 
tável. 


A figura poliédrica do patrono torna-se soberba 
na fisionomia filológica. Que de novidades perfeitas 
exumou da história da língua portuguêsa, para 
distribuir à carga como um perduwlírio da Lngus- 
gem! Jogava com as palavras com a maravilhosa 
facilidade de quem maneja o tear, tecendo em letras 
de ouro peças artísticas de fino lavor. Tanto poeti- 
sava ao escrever «alar um pouco o espírito ao pano- 
rama do dia que reponta», como anatemizava o bato- 
teiro ao marcá-lo com o ferrete de que «a natureza 
moldou nos instintos das espécies roazes, os dotes em 
que o aprimora». Profundo na sua sabedoria, gizava 
a forma da maneira mais perfeita. Tanto ia da pe- 
roração filosófica ao afirmar não conhecer «duas 
grandezas tão vizinhas pela altitude, tão semelhan- 
tes pelas suas lições, tão paralelas na sua eternidade 
como a justiça e a morte», como se tornava um todo 
de sentimento filial ao dizer: 


«se o bem desabotoa alguma vez à superfície 
agreste de minha vida, vós sois a mão do se- 
meador, vós, cuja energia me creou o coração 
e a consciência, cuja bênção derramou a fe- 
cundidade sôbre as urzes de minha natureza. 


Mig 


Vós, autores benignos do meu ser vós sois a 
árvores dadivosa, cujos benefícios sobrevivem 
no reconhecimento, que não murcha». 

Homem-impar, homem monumento, cuja altura 
gigantesca não pode ser dosada por nós, pobres er- 
vas rasteiras que não nos abalançamos sequer a le- 
vantar os olhos para o infinito, RUI desmesurou-se 
e exauriu as fôrças pátrias que não mais produziram 
fruto igual, repousando de uma gestação que se pro- 
longa em demasia. 

Uma das mais antigas criações do homem é o 
mito, cuja respeitabilidade, aponta FROMM, faz par- 
te de nossa religião, com uma autoridade tradicional 
que passa a pertencer a um mundo intocável. Mas, 
como todos os mitos, há quem busque, em afã ingló- 
rio, macular-lhe os contornos, esmerilhando detalhes 
miudos dispensáveis ao conjunto. A essa atividade 
malsã não escapou RUI, consequência normal aos 
que superam as contingências do meio e trabalho 
alentado se fez na vã tentativa de derrubar o ídolo, 
cuja divindade imperecível se fêz alvo de minudências 
e pequenezas. 

Cousa estranha, porém, sucedeu: a sombra do 
imenso brasileiro, já de si gigantesca, cresceu na ra- 
zão direta da agressão e como que se materializou na 
defesa ardente feita por seus sectários. Porque as 
grandezas não podem ser diminuídas e valem pelo 
que contêm. 


Coube-me, Snras. e Snrs., a missão excelsa de 
falar sôbre RUI, examinar-lhe a obra, refletir em 
derredor dos efeitos de sua atuação nacional. Pes- 
quizar tanto é algo a fugir de mim mesmo, pois 
legítimo sacrilégio a que me abalançaria jamais, o 
bisturizar o corpo intelectual do grande baiano. Se- 
ria uma forma de pretender retalhar, sob cautela 
científica, a imponderabilidade de Deus. 


PS 
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Como se não bastasse a alegria interior do achê- 
go literário a propiciar o galardão de falar sôbre 
RUI, surge-me agora o instante, fornecido pela des- 
tinação fatal dos sêres vivos, de bosquejar ao der- 
redor de WALDEMAR PEDROSA, antecessor na 
cadeira acadêmica, honra em demasia a quem jamais 
a tanto aspirou, mas que me permite vêr a beleza 
interior de um homem singularmente bom, sábio e 
justo. Pago-me assim de uma antiga admiração e 
lamento profundo vai aqui por ter de dizer, à distân- 
cia da eternidade, o que sempre julguei de véro a 
seu respeito. 

Nossa terra, com suas peculiaridades continen- 
“tais, de quando em quando desperta da letargia dos 
tempos provocada pelo crescimento anormal. Acumu- 
la durante longo espaço o humus caldeado pelos en- 
trechoques da natureza, fermentando lentamente os 
depósitos seculares até que, saturada de prodigali- 
dade, resolve lançar à superfície o produto da crista- 
lização de suas energias, a demonstrar a pujança das 
fôrças eternas. Explui de suas entranhas um jôrro 
de luz que se chama WALDEMAR PEDROSA, misto 
de sábio e artista da palavra, de jurista e filólogo, 
pensador-filósofo que se enveredou na política para 
melhor provar as reais facetas de sua personalidade 
antológica. 


Nasceu aqui conosco, em uma época intensa sob 
tôdas as formas, quando a explosão econômica reper- 
cutia fundamente nos temperamentos humanos, for- 
rando-se todos de anseios e premências, sentindo a 
vibração intensiva impulsionadora dos aprimoramen- 
tos materiais e culturais. Recebeu, por isso, a impe- 
tuosidade amazônica no verdor da juventude e com 
as amplas portas de um horizonte largo abertas aos 
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olhos deslumbrados, de logo ingressou na atividade 
pública como oficial de gabinete de seu venerando 
pai, o ilustre JONATAS PEDROSA. Linhagem de 
família, unida a uma fidalguia de espírito que sem- 
pre foi o envoltório de seu quadro pessoal. A partir 
daí abriu as asas jovens e avançou célere no azul de 
seu próprio mundo, construindo uma vida intensa e 
belamente vivida. 

Atuou em várias administrações do Estado com 
a luminosidade costumeira e que por isso se tornou 
seu ectoplasma intelectual, ascendendo com seguran- 
ça, e por qualidade própria, aos altos cargos que dig- 
nificou com presença constante. Sereno e firme, in- 
tervinha quando tal se fazia mister, com admirável 
equilíbrio e ponderação. 

As crises nacionais encontravam-no vigilante e 
compartilhou das responsabilidades públicas ao se 
eleger para a Assembléia Constituinte de 1946, onde 
se projetou com o brilhante parecer sôbre a ilegali- 
dade do Partido Comunista, enunciando conceitos de 
valiosa ponderação sôbre a segurança nacional e a 
necessidade de resguardá-la de agremiações que, por 
suas finalidades, se contrapunham à estabilidade da 
ordem pública e social. 


Nesse aspecto, em realidade, firmou dois enten- 
dimentos seguros: de um lado, o princípio da legi- 
timidade da representação partidária, desde que o 
sectarismo não ofendesse as regras constitucionais 
estruturadoras da nação, e de outra parte, a regra 
doutrinária consistente na invalidade dessa mesma 
representação, quando colidente com os fundamentos 
políticos do Estado. Ésse trabalho, de larga enver- 
gadura e erudição, merece ainda hoje ser meditado 
pela segurança dos pensamentos emitidos e, mais 
ainda, pela exata aplicação de uma corrente jurídico- 
política que alça a defesa institucional do Estado a 
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uma categoria superior, como guardião supremo dos 
interêsses e metas coletivas. Assentou dessarte a 
pedra angular norteadora da atividade pertinente ao 
poder público, na efetivação das providências que 
iriam, mui justamente, pôr à margem da lei um par- 
tido que se opunha frontalmente à mentalidade de- 
mocrática vigente e aceita pela maioria, em uma de- 
finição de atitude política ajustada à sua percepção 
dos problemas ligados às funções e deveres do 
Estado. 


Profunda e intrinsicamente democrata, fez da 
prática da democracia o seu cotidiano e agia, pensa- 
va, professava e praticava a liberdade, inerente ao 
homem em sua plenitude consciente, como uma regra 
intangível a que obedecia com a clara convicção de 
sua consciência desatada e firme. Abeberou-se em 
sua fase primeira nas lições dos juristas francêses, 
comuns ao seu espírito as obras de Duguit, Dendias, 
Vedel e Hauriou, cujo conteúdo publicista se incor- 
porou à sua formação política, jamais permitindo que 
em nome de uma falsa noção de validês do poder 
fôsse praticado, com plácito seu, qualquer atentado 
às liberdades individuais. Construiu seu próprio res- 
peito e nêle viveu. 

As tendências naturais da época fizeram-no ba- 
charel e o título lhe abriu as comportas do talento, 
fazendo-o brilhar onde quer que fôsse chamado. Tan- 
to fazia se tratasse de causa particular ou do inte- 
rêsse do Estado, profissionalmente ajustada à espe- 
cialidade selecionada ou fóra dela, onde quer surgisse 
oportunidade fazia do melhor. 

Chamado a representar o Brasil na 6.º sessão 
ordinária da Organização das Nações Unidas, reali- 
zada em Paris de novembro de 1951 a janeiro de 1952, 
participou de tarefas as mais ingentes para a rees- 
truturação do mundo do após guerra. Integrando a 
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“Comissão de Tutela, com a finalidade de traçar a 
linha de conduta para o progressivo alevantamento 
das populações e territórios indígenas a um nível 
condizente, participou dos trabalhos em intervenções 
que definiam não só orientação segura e firme de lu- 
cidez política, como externava contextura jurídica 
internacional do melhor quilate. Na reunião de 22 
de novembro, inscreveu-se para focalizar o problema 
da autonomia das regiões sob tutela e, ao assentar a 
posição brasileira, afirmou a tese, por todos os títu- 
los correta, de que um território administrado inter- 
nacionalmente por uma potência para isso credencia- 
da, não tem sua liberdade condicionada à vontade 
autônoma do Estado mandatário. Probiema de alta 
relevância, porque expunha à luz dos debates questão 
importantíssima ligada ao princípio da auto-determi- 
nação dos povos, teve no orador a elocução das regras 
que hoje confirmam o instituto. Brilhou nesse debate 
e brilhou alto, recebendo aprovação do plenário a 
tese brasileira por êle defendida. 


A seguir, partilhou do explosivo caso do Sudo- 
este Africano, nascido das preocupações colonialistas 
de Estados interessados e, ao examinar o relatório 
da Comissão sôbre os territórios administrados, teve 
oportunidade de proferir o seu mais belo e jurídico 
trabalho, ao apontar o êrro que estava sendo come- 
tido com o desvirtuamento dos objetivos da institui- 
vão internacional. Ressaltou que as inciinações im- 
perialistas estavam concorrendo com a sua inércia 
e displicência propositadas para o declínio do prestí- 
gio do órgão, e ao sentir o drama das tribos africa- 
nas, salteadas pelos Estados administradores e pos- 
tos sob regime de escravidão e suplícios corporais, 
profligou o atentado como uma ofensa à integrida- 
de moral internacional, nestas palavras dignas de 
repetidas: 
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«A nova éra de civilização que as Nações Uni- 
das começaram e vão construir para o mundo, 
a éra da liberdade à qual são convidados a par- 
ticipar todos os povos que amam a paz e a 
justiça, não se pode fundar na violência e no 
envilecimento do homem». —, 
para em seguida acentuar, em um ajustamento per- 
feito às reais e imperecíveis normas que regem a 
humanidade consciente de seus objetivos, que 
«o progresso na economia dos territórios não 
autônomos não se pode separar do seu desen- 
volvimento nos domínios, social, político e 
educacional.» 

Filiou-se, pois, ao processo evolucionista ense- 
jador da independência pela aquisição das qualidades 
intrínsecas que amaduram os povos e lhes permitem 
ascender na escala civilizatória, como legítima aspi- 
ração. Foi tão grande a repercussão do discurso de 
WALDEMAR PEDROSA, que jornais americanos, 
como o «New York Herald Tribune», na edição de 
20 de dezembro de 1961, comentaram a posição bra- 
sileira exposta por seu delegado, com referência 
nominal ao orador, o que denota a importância do 
pronunciamento. 

Ainda aqui, uma vez mais, a identidade de duas 
vidas brilhantes a serviço da pátria: RUI em Haia, 
na Segunda Conferência da Paz, na defêsa intransi- 
gente das doutrinas que iriam reger o mundo de hoje 
e WALDEMAR PEDROSA, o Rui glebário, repre- 
sentando o pensamento jurídico na Assembléia das 
Nações Unidas, no resguardo dos imprescritíveis di- 
reitos do homem à sua própria dignidade. 

Ao lado dessa jornada jurídico-política, havia 
em WALDEMAR PEDROSA uma indesmentível vo- 
cação para o magistério, cujo notável desempenho 
teve por berço o concurso prestado para a cátedra de 
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Francês da antiga Escola Normal do Estado. A obra 
— Une Recherche Philologique — é peça de raro 
artesanato cultural, trabalhada por mãos de artista 
rafaelino da forma pura, burilada com o carinho dos 
verdadeiros mestres e que recebeu encômios e lou- 
vores derramados, tal a perfeita demonstração públi- 
ca de um conhecimento quase nativo da língua fran- 
cêsa. Como jamais produziu de assalto, pesquizou 
fundo e rastreou o material de que urgia para a fei- 
tura da obra-prima. Fêz o excelente, porque de tão 
bôa fonte jamais jorrou ruim água com eiva de qual- 
quer turvidade. 

Catedrático de Direito Penal de nossa quase 
sexagenária Faculdade, preparou gerações para O 
combate profissional da tribuna do júri, onde ponti- 
ficava com estilo e vigôr. Lecionava com a alma e 
transmitia seu entusiasmo contagiante pelas doutri- 
nas modernas explicativas de conduta humana em 
face do delito, em aulas memoráveis de erudição, con- 
sagrando-se o mais perfeito penalista do Amazonas. 


Tive a ventura de ouví-lo como seu aluno nos 
idos de 1937 e ainda hoje posso sentir vibrar, no ar 
vetusto do venerando estabelecimento, as explicações 
excepcionais do mestre, dissecando com o ágil ma- 
nuseio de suas palavras as mais atualisadas tendên- 
cias do direito penal. Aprofundava-se nas teorias de 
von Liszt, Binding e Mezger, examinando detidamen- 
te as escolas neo-clássicas de Oetker e Nagler, a bio- 
lógico-racista de Nicolai e a autoritária de Dahm e 
Schaffstein, depois de enveredar, rijo e belo, na con- 
cepção tradicional da escola positiva, ressaltando a 
imponência do período antropológico de Lombroso, o 
conceito sociológico de Ferri e o esplendor jurídico 
de Garofalo. Eram familiares ao seu estudo as dou- 
trinas de Longhi e Grispigni, Florian e Garraud, 
Sabatini e de Nicola, como a visualização de Colla- 
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janni e Lacassagne, cujas teorias explicava com uma 
clareza penetrante, permitindo assim a absorção das 
idéias expendidas, pelo natural fato lógico da enun- 
ciação empolgante. 

Dêle guardo, dessa fase da vida que entesoura 
na retina do espírito as imagens e os ensinamentos 
que se fixam sem remissão, um retrato fisio-cultural 
que o tempo se incumbiu de polir e resguardar: um 
homem de rara beleza interior e porisso de estrutura 
excepcionalmente elevada, manso no falar mas ex- 
pendendo pensamentos de uma forma única, fidalgo 
no porte e no trato, humanista perfeito em um século 
onde o humanismo perde vez ante o tecnicismo avas- 
salador; digno sob todos os títulos e cuja presença é 
uma constante no panorama intelectual de nossa 
terra. 

Além do mais orador perfeito, primoroso na elo- 
cução e nas imagens, palavra que encantava pelas 
vibrações emocionais de que se vestia, ao ressoar de 
modo impressionante no ambiente. Exemplo vivo 
dessa oratória é a saudação feita no átrio desta Aca- 
demia, quando retornava refeito de sua primeira 
grande enfermidade o luminoso Adriano Jorge, gran- 
de até nos seus males. 

Verdadeiro poema de sensibilidade onde trans- 
parece a afeição sincera existente entre os dois gran- 
des vultos, o discurso, como tudo quanto era lavrado 
por WALDEMAR PEDROSA, contém trechos alcan- 
dorados delimitadores da invulgar personalidade do 
nobre antecessor. Expressou o regozijo acadêmico 
pelo regresso do Presidente e amigo, em palavras re- 
pontadas de comovida ternura. 

Conferencista, enunciou na «Anterioridade da 
lei» conceitos de convicção firme e decidida ao pro- 
clamar que «a lei penal é o reflexo da civilização de 
um povo, é o diapasão pelo qual se afere o grau de 
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desenvolvimento político e social de um Estado». 
Verteu para a língua de Moliêre o discurso da posse 
de Getúlio Vargas na Academia Brasileira de Letras, 
onde expõe à larga o domínio filólogico. 


Paraninfo da turma de bacharéis de 1939, a 
última que honrou com a sua presença na cátedra, 
proferiu aula magistral de Direito, mostrando a per- 
feição das regras que conduzem o homem no seu 
viver coletivo e os devêres inerentes a essa função, 
mas ao mesmo passo pondo de ressalto que o grande 
papel do advogado é a defêsa intransigente das li- 
berdades públicas, a proteção permanente contra o 
arbitrio porque sômente na Lei, como norma suprema 
e guieira da sociedade, está o abrigo seguro ofere- 
cido a todos que têm sêde de justiça. Jamais disse o 
que não praticava e a integridade moral dêsse gran- 
de homem e grande coração que foi WALDEMAR 
PEDROSA, encontra reflexo espelhante em tôda a 
sua vida, modêlo de saber, virtudes cívicas, honra e 
dignidade. 


Snras. e Snrs. 


Eis quase finda a peroração justificadora de 
minha presença nesta tribuna acadêmica. Confesso- 
-vos que para o estudo perfunctório dos nomes ilus- 
tres que patrocinam e alçam à categoria de trono a 
cadeira que me foi destinada, pela munificência unâ- 
nime dos membros do Plenário consagrado, lavei em 
primeiro a alma dos resquícios da argila do cotidia- 
no e tentei vestir a brancura dos mantos gregos sim- 
bolos da pureza, para poder falar em RUI e WAL- 
DEMAR PEDROSA, homens de formação cósmica 
no pensamento e no coração e a quem nos prendiam 
algemas culturais e afetivas, originadas por uma 
profunda admiração pela sabedoria de ambos e pelos 
laços de uma fiel amizade com o segundo, vinda dos 
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tempos de discípulo que sempre fui, do mestre que 
tôda a vida o foi. 

Lamento apenas que não tenha podido lançar 
sôbre os vultos eminentes, que se correspondem no 
espírito e na cerebração, as águas turbilhonantes de 
uma eloquência que me falta, e tão sômente o veio 
discreto de um pobre regato amazônico que passa 
desapercebido, mas cumprindo, ainda assim, o dever 
de contribuir com o seu parco manancial para au- 
mentar, se viável fôsse a pretensão, o volume torren- 
toso dos cursos gigantescos. 

A generosidade da Academia de Letras, em não 
me bastando o patrono e o antecessor, teve livre 
trânsito e, paralelamente, outorgou-me o prêmio de 
ser recebido nesta noite, augusta para mim, por Mi- 
tridates Corrêa. Sua capacidade de fazer e criar é 
enorme, tão enorme que é bem crivel possa encontrar 
em mim e em minha atuação alguma cousa a dizer 
a meu respeito. Ides vê-lo, qual Moisés bíblico, bater 
na matéria empedernida e sêca pelo deserto que eu 
sou, com a vara mágica de seu talento multiforme e 
extrair, ou melhor, fazer brotar algo desconhecido 
de todos e de mim mesmo, pobre de tudo e que não 
vos tenho a oferecer senão a tranquilidade espiritual 
de quem abre as portas de um templo interior que é 
o seu mundo. Deixai-o aquelar sôbre mim, na fili- 
grana dourada de suas palavras. 

Snrs. Acadêmicos: 


A vida terrena, hiato divino entre o não ser e 
as fronteiras proibidas do desconhecido, oferece ao 
caminhante, na longa ou curta estrada que lhe esti- 
ver determinada, agruras e tormentas, prazeres e 
satisfações, glórias e fortunas, interligadas em uma 
sucessão de eventos em fases e períodos discordantes. 
Nos momentos de angústia, a aparente perenidade do 
sofrimento presente denota um não mais acabar e o 
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homem se exaure intimamente no ocultar aos demais 
a dôr que o consome. Quando surge a alegria, renas- 
ce-lhe a alma e sôpro nôvo de vitalidade se lhe injeta, 
dando côres e luzes ao seu caminho. Porque assim 
se traçou na onipotência de Deus, a indicar que ho- 
mem algum está livre de máguas e tormentos, vitó- 
rias e êxitos, curtindo todos a pena de terem nascido. 

Estou vivendo agora o lápso de plenitude cultu- 
ral que me foi concedido na terra, e nesta pausa, para 
mim permanente, de inesquecível triunfo, esboroam- 
-se no espaço que passou as amargas cruezas da vida 
humana. 

Graças Vos sejam dadas, Senhor, por me haver- 
des beneficiado com a virtude do bem sofrer e o mé- 
rito do receber, com orgulhosa humildade, a bema- 
venturança deste segundo eterno de consagração. 


SAUDAÇÃO A OYAMA ITUASSO 
MITHRIDATES CORRÊA 


A coroação da vossa inteligência, ornamentada 
com o brilho e os matizes de uma sólida cultura jurií- 
dica, importa que o digamos nesta hora esplendente 
da vossa vida pública, proveio de unânime delibera- 
ção desta Academia, ao reconhecimento dos méritos 
que realçam e distinguem a vossa personalidade, fa- 
zendo-a admirada em nosso meio social. 

Não foi outra, evidentemente, a determinante 
do integral e bem merecido apoio prestado à propo- 
sição apresentada a plenário pelo primoroso e bri- 
lhante jornalista Aristophano Antony, figura expo- 
nencial dêste Sodalício, ao cogitar-se do preenchi- 
mento da poltrona de Rui Barbosa, vaga pelo faleci- 
mento de seu último ocupante, nosso pranteado e 
inesquecível WALDEMAR PEDROSA, a mais bela, 
a mais perfeita, a mais lídima formação de juriscon- 
sulto, nascida sob o céu do Amazonas. 

Por muito singular e surpreendente que vos haja 
assemelhado essa enobrecedora deferência, nada tem 
ela de extraordinária, considerado o dever que nos 
é imposto de conservarmos as honrosas tradições 
desta Casa, já, há meio século, congregando os mais 
positivos e reconhecidos valôres espirituais desta 
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terra, os daqui oriundos, e os originários de outros 
recantos, que nos trouxeram a valia incontestável 
de seus merecimentos, incorporando-se à falange de 
quantos, no transcorrer dêsse tempo, sobranceira- 
mente alheios a deméritos e irreverências, represen- 
tam, sem dúvida, a mais elevada expressão da inte- 
lectualidade planiciária. 


Ao zêlo dessa ponderável responsabilidade, não 
tergiversámos em abrir-vos as portas, chamando-vos 
a participar da obra comum, com as credenciais do 
vosso estalão mental, isto porque plenamente confi- 
antes de que a vossa presença nesta Casa, não dei- 
xará em lutuosa e contristadora penumbra a cátedra 
que, para nosso orgulhoso enlevo, irradiara a fulgu- 
rância estelar de vosso insigne antecessor. 

Eis as razões do nosso sufrágio. 

Como vêdes, coube-me, por indicação de meus 
“ilustres pares, a distinção de receber-vos nesta assem- 
bléia de homens de letras. Em imprevista coincidên- 
cia, haveria de recair êste mister em um dos vossos 
companheiros nas lides forenses e no magistério su- 
perior, onde ambos nos encontrámos. Talvez se ve- 
rificasse tal circunstância por pertencermos à mes- 
ma geração de môços que, no inapelável julgamento 
de Barbosa Rodrigues, constituiria o contingente dos 
sacrificados, vítimas passivas e conformadas de uma 
malsinada administração dos dinheiros públicos e de 
um deplorável negativismo político que desalentara 
nossa inquieta e sonhadora juventude, por negar-lhe 
oportunidade às vocações. 

Sim, pertencemos a essa geração, e jornadeámos, 
paralelamente, no curso dos obstáculos antepostos às 
aspirações paternas quanto ao aproveitamento dos 
filhos. Diferindo embora em nossas tendências e in- 
clinações, nem por isso deixaria de existir, entre nós, 
uma afinidade que me ensejara conhecer-vos nas fa- 
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cetas mais expressivas da vossa inteligência, ora con- 
sagrada pela imortalidade acadêmica. É que vos vi 
ingressar na magistratura para alcançar o seu mais 
elevado pôsto. Vi-vos, em brilhante concurso, chegar 
à congregação da nossa Faculdade de Direito, assu- 
mindo, não mais como bacharel, mas doutor de borla 
e capelo, a direção do ensino de Direito Público Inter- 
nacional, com a tese «A Guerra e a Segurança Co- 
letiva». 

Uma vez mais estaria marcado, um nôvo encon- 
tro. A vossa cultura jurídica, a cuja dedicação deveis 
os mais significativos triunfos, que vos conduziu de 
um juizado municipal à desembargatória e desta a 
provectas preleções em nossa Faculdade, que é ainda 
a órbita onde gravita a vossa especialização, vos 
traria até aqui, porque para aqui caminháveis, à or- 
dem do vosso magnetismo pessoal e ao imperativo da 
poderosa atração dos idealismos que aglutinam os 
homens, sob a égide de um só pensamento e uma só 
vontade. 

Por vossa projeção intelectual, tinheis as melho- 
res condições de figurar entre as cerebrações que 
resguardam êste patrimônio como legado aos que se 
aprimoram na valorização do espírito. As academias 
lhes pertencem. Se elas perduram no tempo e no es- 
paço, por certo que é pela sucessão dos valôres que 
as integram. Esta a irrecorrível contingência a que 
estão sujeitas tôdas as instituições, uma vez que ou- 
tra não é a irrevogável lei que nos assegura a conti- 
nuidade da vida. 


Mas os vossos trabalhos, sobretudo a vossa subs- 
tanciosa tese de concurso, vos recomendariam a um 
lugar nesta Academia, esta por importar em contri- 
buição, de grande valia, no esfôrço de uma sistema- 
tização de normas e princípios que venham assegurar 
e garantir a sobrevivência de tôdas as nações. Só 
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por êsse meio, lograr-se-á a conquista de uma segu- 
rança, o que se conseguiu no após-guerra 1914-1918, 
e o que tem sido impossível à Organização das Na- 
ções Unidas depois do último conflito mundial, de 
vez que a Terra ainda continua sendo banhada de 
sangue, como acontece no Oriente e acontecerá em 
outras partes do globo, enquanto não se reconheça a 
soberania de um Órgão «com jurisprudência interna- 
cional compulsória e premente, para coordenar a ati- 
vidade coletiva contra as infrações que firam a es- 
truturas da comunidade, perturbando ou rompendo a 
estabilidade pacífica das relações de conjunto». pro- 
posição sétima que oferecestes à banca examinadora. 

Destarte, não me seria necessário consultar to- 
dos os vossos trabalhos, com a preocupação de um 
exegeta ou de um crítico literário, para sentir-me a 
cômodo na aferição e no consciencioso juizo do vosso 
merecimento. De igual modo, prescindível foi o va- 
ler-me da imaginação e dos prodígios que me atri- 
buis em vosso alentado discurso, para, qual nôvo e 
improvisado Moysés, com a hipotética varinha má- 
gica, generosamente colocada em minhas mãos, criar 
um condígno sucessor de Waldemar Pedrosa. 

Afastada então, eis assim, a conjectura de um 
milagre em vosso ingresso, a menos tenhais sido, vós 
mesmo, o modesto e providencial taumaturgo que o 
realizara, para que não permanecessemos, indefini- 
damente, à espera de uma outra vigorosa personali- 
dade que nos viesse expungir a inconformada sauda- 
de que nos deixou vosso antecessor. 

A um sol que tramonta e, ao curvar-se sôbre o 
horizonte visual, se apaga em deslumbradora apo- 
teose de luz e de côres, parecendo diluir-se nas exta- 
siantes reverberações que policromizam os ocasos, 
nem sempre sucede a aurora de um nôvo e luminoso 
dia. Estranho capricho da Natureza! Ainda assim, 
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e não raro, por êsse contagiante fascínio dos crepús- 
culos de envolvente beleza, nos animamos com a es- 
perança de um outro sol, maravilhosamente igual, 
que nos volte a iluminar os caminhos, trazendo-nos, 
no vitalizante calor de suas irradiações, o movimen- 
to, e a energia e os impulsos para as ações fecundas 
e criadoras. 


Pouco se nos importa que as horas morram sôbre 
as horas e se alonguem as distâncias na intranquili- 
dade dos ideais tardios, que tal a concepção do poeta 
Raul de Leoni neste seu soneto: 


O Homem desperta e sai, cada alvorada 
para o ocaso das coisas. E, à saida, 

leva uma crença, vaga, indefinida, 

de encontrar o Ideal n'alguma encruzilhada. 


As horas morrem sôbre as horas... Nada! 

E ao Poente, o Homem como sombra recolhida, 
volta pensando se o Ideal da Vida 

Não veio hoje, virá noutra jornada. 


Ontem, hoje, amanhã, depois e assim, 
mais êle se afasta, mais distante é o fim, 
mais se alarga o horizonte pela esfera. 


E a vida passa, efêmera e vazia 
num adiamento eterno que se espera, 
numa eterna esperança que se adia. 


Tomado de doentio pessimismo, por êsse estado 
psicológico que nos desencanta e nos transfere a um 
tédio absorvente e desanimador, ao aedo de «Luz 
Mediterrânea», faltara nesse instante, a convicção 
do poder da vontade que serve de suporte aos ideais 
humanos. Em saber persistir e esperar, é que os 
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grandes sonhos, assim como os vossos sonhos, se 
objetivam em compensadora realidade. 


No vosso discurso, vos confessais um homem 
feliz e, dizendo-nos porque, na enumeração dos êxitos 
de vossa vida, incluistes a glorificação da vossa inte- 
ligência pela láurea acadêmica. Sobejam-vos razões, 
por vos ter sido conferida, nesta noite consagratória 
dos vossos predicados intelectuais, a honrosa distin- 
ção de virdes ocupar a poltrona de quem, todos, nos 
acostumamos a chamar de Mestre, pelo respeito, a 
sincera e profunda admiração que êle sempre nos 
inspirara. E se para nós, que nos empolgáramos com 
a arrebatadora eloquência de seu privilegiadíssimo 
talento, de sua vastíssima erudição, nas cátedras e 
nas tribunas públicas; para nós que o vimos, em ful- 
gurantes ascensões, escalar o parlamento nacional, 
para situar-se, como valor autêntico, entre os expo- 
entes máximos das letras jurídicas em nosso país; 
para nós que o tivemos como grande amigo em quais- 
quer circunstâncias, Waldemar Pedrosa era êsse as- 
tro solar que exalto na singeleza de um tramonte, 
vós, Senhor Oyama Ituassú, que bem cedo vieste a 
sucedê-lo, sois a esperança com que, nessa mesma 
imagem, intento exprimir-vos o afetivo acolhimento 
desta Academia. 


Que a vossa vinda seja, então, a acalentada au- 
rora dêsse nôvo dia, trazendo-nos, para maior pro- 
jeção e renome dêste silogeu, uma reverberante ma- 
nhã de luz, de calor e de beleza. 


Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1968. 
Prezado amigo Desembargador 

OYAMA CESAR ITUASSU DA SILVA 
Faculdade de Direito do Amazonas — Manaus: 


Tive honra e desvanecimento em haver recebido, 
assinalado de cativante dedicatória, o seu erudito 
Relatório «Instituições Internacionais para o Desen- 
volvimento», uma tese arrojada, de fundo jurídico e 
social, cuja dissertação foi de grande oportunidade 
na egrégia Conferência de Estudos do Sudoeste sôbre 
-a América Latina (SECOLAS), em Tuscaloosa, da 
Universidade de Alabama. 

Não pretendo emitir minha opinião sôbre seme- 
lhante monografia, deixando para os doutos e espe- 
cialistas a análise da Tese, mas apraz-me revelar a 
minha identidade e simpatia aos conceitos e conclu- 
sões nela expendidos. E desejo revelar minha vaida- 
de por tê-lo como conterrâneo e (quem sabe?) con- 
corrido para a coluna básica do seu saber, com o grão 
de areia naquelas aulas de geografia no nosso que- 
rido Ginásio Amazonense Pedro II, pelos idos de 1930. 

Há poucos dias li o seu magistral discurso de 
posse na Academia Amazonense de Letras, «em lou- 
vor de Ruy Barbosa e Waldemar Pedrosa» — o que 
me levou a ler o seu opúsculo «Perspectivas Juridi- 
cas do Mundo Contemporâneo», inflado de sabedoria 
e prudência. Por suas páginas de jurisprudência 
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extra-territorial o seu nome há de ser citado para o 
dia feliz da decisão. Lições como as suas, meu caro 
Desembargador, neste período gravíssimo da Histó- 
ria ou seja da Civilização, tornam-se necessárias. As 
duas guerras deste século, nas quais quarenta mi- 
lhões de criaturas perderam a vida e outras tantas ' 
viram seus interêsses prejudicados, deixaram uma 
herança de mal-estar, sobretudo, de indisciplina so- 
cial e governativa, numa crise do Direito das Gentes. 
A Revolução Francesa havia criado para o mundo 
uma nova mentalidade que o egoísmo, através do 
tempo, transformou em novas em novas ambições 
econômicas e políticas. A ganância que é o requinte 
do pro domo mea, acendeu as fornalhas. A borracha 
do Amazonas e o petróleo dos Estados Unidos, per- 
mitiram, com seus inúmeros derivados, uma aproxi- 
mação de raças que se esperava mais cordiais; ao . 
contrário, ficaram inimigas mais ferozes. Os lôbos 
da Ásia querem vir beber o sangue dos lôbos da 
América. : 

As suas razões, como jurista e como brasileiro, 
aí do Amazonas, nos documentos de sua lavra, de tan- 
ta responsabilidade, não serão lançadas no deserto, 
pois são peças de vibração e fôrça. 

Com os meus cumprimentos, o meu muito obri- 
gado. 


a) AGNELLO BITTENCOURT 
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GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 
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